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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de >hospitaes, sanato-
rios e parteiras que^queiram fazer ex-
periencias dirijam-sè ao deposito
RUA BUENOS AIRES, 214 - RIO
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I Queira V. E#. escolher
o dia de sua visita á

f/ofre Dame de Paris
;
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Elegantes e Sólidos, 
"Tímpez,,

Universalmente conhecidos
mais econômicos.

Geladeiras de todos os t

Sabonete SAMI
é o preferido para o banho e io

Únicos depositários: OTTO SCHül
Hua Tbeophilo Ottoni,

fy Telephone Norte 6773 RIO DE I

injecçáo Glycerine
anti - bleiiorrhagiea

de ABREU SOBRINHO
RUA I>A LAPA, 6-Ri,
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Yestidos toilette
Vestidos para baile

Vestidos de passeio
Vestidos ligeiros para rua

Vestidos de renda

Vestidos de cambraia

Vestidos de linho

Vestidos linaerie
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Wu do Ouvidor. 189

c_j

Vestidos de seda

Vestidos de .algodão

Vestidos de epongee
Vestidos de voil

Vestidos de fantasia
Telephone N. ©'717
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A Notre Dame De Paris

tem o máximo empenho em fazer chegar ao conheci-
mento do nosso Mundo Elegante que resolveu, em definitivos
o problema do Supremo Chie, sem obrigar ao dispendio de
grandes quantias.

Çraças a feliz combinação com seus for-necedores, das grandes capitães da jYíoda, * NO-
TRE DAME DE PARIS tornou possível a perfeita
€legancia, dentro do orçamento de cada qual, sendo
apenas mister que a senhora-ou sentjorita possua o
sentimento do Chie, que é, aliás, um dos característicos
da jtfulher })razileira.

Elm seus amplos salões, á rua do Ouvidor
n. 182, serão expostos diariamente os mais ele-
gantes Vestidos Modelos ps^rs Senhoras e Meninas.

TRATA-SE DE VERDADIRAS OBRAS PRIMAS DA ARTE DE BEM VESTIE,

As condições excepcionaes em que foi adquirido o s^eu
enorme sortimento, permittem á NOTRE l> ahe oe PARIS,! a
despeito da notável modicidade de preços marcados, oííerecèr
ainda a todas as gentis leitoras que se dignarem dar-lhe a honra
de SUa Visita, uma Bonificação de propaganda. E' este O mj>~
mento justo para uma bôa compra.

NOTRE DAME DE PARIS
Rua do Ouvidor — próximo ao largo de S. Francisco

roí
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Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-
dadesexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil — Cachexia orgânica — Inappetencia genesica— Neurasthenia — Pouca virilidade, produzida por

excessos.

Preparação opotherapica, fiita segundo o methodo dl Brown Seqoard
Preço do tubo 10$000

»:*».*:•».*:•:•».•.•»:•.•:•;«

RIO DE JANEIRO — Hargreaves & Cia.
OÍPOSITQS1 Quitanda, 17umiôliuo.^ PAÜ10 _ MessiaS) Andrencci & Cia.

DROGARIA. INTERNACIONAL -R. QuintinoBocayuva, 18
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CAMISARIA

22 a 26 Assembl
Esquina da Rua do Carmo
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psLI C> wSABÂO ARISTOLINO
(ANTISEPTICOj CICATRISANTE E ECZEMATOSO)

«Em forma liquide)

Ê EMPREGADO COM VANTAGEM NOS CASOS DE
Manchas
Sardas
Espinhas
Ruoosidades
Dores
Eczemas

Darthros
Golpes
Frieiras
Feridas
Cravos
Vermelhidóes
comichõe?

Irritações
Contusões
Queimaduras
Inflammaçòes
Caspa
Perda do cabello

Indispensável nos BANHOS GERAES e PARCJAES
A* venda em qualquer Pharmacia, Drogaria, Armarinhos,
Pcríumarias u Barhcarias do Brasil c Republicas du Prata

Pedir sempre: "ARISTOLINO OLIVEIRA JÚNIOR"



) ! DYNAMOGENOb
O mis efficaz dos tônicos para o systema nervoso
e muscular. O mais completo AGCELERADOR

DAS FORÇAS E DA NUTRIÇÃO
TÔNICO DOS NERVOS! TÔNICO DOS MÚSCULOS!
TÔNICO DO CORAÇÃO! TÔNICO DO CÉREBRO!

E' indispensável a todos os indivíduos cujo
trabalho produza a fadiga cerebral, taes como:
literatos, jornalistas, padres, professores, empre-
gados públicos, estudantes e guarda-livros. O
DYNAMOGENOL é de resultados surprehendentes
nos seguintes casos:

TUBERCULOSE
ANEMIA
CHLORO-ANEMIA
FLORES BRANCAS
FADIGA CEREBRAL
HYSTER1SMO
NERVOSO
VERTIGENS
BRONCHITES CHRONICAS
PALLIDEZ
IMPOTFNCIA

INSOMNIA
PALUDISMO
PERDAS SEMINAES
CONVALESCENÇA
MAGREZA
DORES DE CABEÇA
FALTA DE APPETITE
FRAQUEZA GERAL
SUORES NOCTURNOS
MÁ DIGESTÃO, ETC.

DYNAMOGENOL1

M?3WK>

à .<-¥>

As parturientes não
devem deixar de to-
mar o DYNAMOGE-
NOL, durante a ges-

taçâo e após a delivrance, pois
assim conseguem filhos robus-
tos e ter abundância de leite
rico em phosphàto, graças a
esta inegualavel preparação.
Um só vidro de DYNAMOGE-
NOL representa para a senhora
que amamenta mais vantagens
que uma dúzia de garrafas
d'Água Ingleza.
Vende-se em todo o mundo! —

Deposito: Rua Sete de Setembro, 186
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AS EVAS E OS ADÃOS

o a CAM

Caixa Postal 2166

poderão colhel-as na feliz casa

PEÃO DO SUL"
Agencia Geral de Loterias

-=s*s- TeL Central 2526

v
D
A

RUA RODRIGO SILVA, 6
Eiut Teleg. "CAMPEÃO" RIO DE JANEIRO
0< t>Q
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CASA RAUNIER
OUVIDOR, 170 " :
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Ultimas novidades em artigos de I
camisaria e

chapéos para homens
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Assim que se foi tornando mulher, aos qua-
torze annos, a vaidade da Luciana, ou da Lucy,
como a chamavam em família, era aquelle collo
farto, arredondado, quasi como o de uma senhora.
Certo, a meninota era gorduchita, bem conforma-
da, com umas pernas feitas no torno; o papo da
rola chamava, porém, mais a attenção do que tu-
do isso, fazendo voltar a cabeça aos transeuntes,
quando estes a encontravam no caminho do col-
legio.

Foi por esse tempo que o Pacifico de Maga-
Ihâes a conheceu. Olhos cúpidos, o rapaz não se
cançava de examinar aquelle busto forte, e ainda
virgem, de menina. E como conhecesse o mundo
no que elle tem de melhor ou depeior, imaginava
como seria delicioso dor-
mir na doçura d'aquelle
valle, entre aquellas duas
montanhas de neve, sob
urna das quaes pulsava,uniforme, o suave thesou-
ro do coração. E como
esse dezejo fosse crescen-
do, subindo, se avoluman-
do, o Pacifico entrou, unia
tarde, ria egreja, rodeado
de amigos, para dar o no-
me de esposo á tentado-
ra vingindade da Lucy.

Com o casamento, a
menina começou a engor-
dar» Aos cincoenta e oito
kílos que pesava quandotomara o nome de Ma-
galhães. addicionara mais
trinta. E o que era peior,era que, desses oitenta e
oito kiíos, vinte, pelo me-
nos, se haviam alojado

c I II o

no busto, em duas protuberancias fatigadas, què
o collete difficilmente comprimia. Quando a moça
se ia vestir, era uma tortura para acondicionar
aquella carga entre as grades de, umas berbatanas
de ferro. E si, depois de vestida, procurava sen-
tar-se, era de ver a teimosia com que tudo aquillo
subia, accumulando-se debaixo do queixo, como os
supportes monumentàes do seu pequeno rosto
redondo.

Aos olhos do Pacifico a gordura da esposa, e,
principalmente, o busto, apparecia como um cas-
tigo á sua concupiscencia dâ mocidade. As mon-
tanhas de neve que elle sonhou fossem, um dia, a
sua pedra de Jacob, mettiam-lhe agora receio, amea-
çando-o com o seu peso. Si as duas lhe compri-

missem, um dia, o rosto
magro, o seu attestado de
óbito seria igual ao do
seu irmão Vàlentim, apa-
nhado entre dois bondes:
esmagamento.

A maior tristeza de
Dona Lucy, tornada sim-
plesmente Dona Luciana,
não tinha dè provir, en-
tretanto, do pavor que
d*ella tinha ò Pacifico. A
um mero engano deveu
ella, aos trinta annos, o
maior desgosto da sua
vida.

Residindo na rua Do-
na Mariana, era costume
da moça ir tomar o bon-
de, todas as tardes, no
canto da Voluntários da
Patjr.i*. s Cabeça .afogada
no collo, qíie lhe vinha do
queixo ao estômago, fica-
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Madame poderia conceder-me a
honra de dançar commigo este tango?

Foi com essas palavras que Pau-
Io Botelho se curvou diante da formosa
Beatriz de Miranda, naquelle chá-dan-
cante com que o Flamcngo-Hotel com-
memorou o primeiro anniversario da
sua fundação.

Paulo Botelho, não obstante' a sua

condição de homem de commercio. pro-
prietario de uma casa de exportação á
rua Visconde de Inhaúma, era, pela sua
situação de capitalista e celibatário, um
dos nomes mais em evidencia da socie-
dade carioca. De estatura mediana, pre-
cocemente calvo,, bigode aparado, e
com uma obesidade em inicio, era, não
obstante esses defeitos, uma figura in-
•sinuante. E o que mais concorria para
a sua influencia sobre as mulheres, eram,

exactamente, uma certa timidez, e uma

generosidade incommum, de accordo com

as suas condições de fortuna. Poucas
eram as senhoras de sua amizade, ou

dó seu simples conhecimento, que não pos-
suiam um collar, uma «barrete», um

annel, ou um vidro de perfume caro,

sahido da sua bolsa inesgotável. Foi,

pois, com certo desvanecimento que
Dona Beatriz deu o braço ao rapaz,

partindo, os dois, enlaçados pelo salão.

A partir d'essa noite, o telephone
vnão parou mais, entre aquelle quarto do

Palace-Hotcl e a graciosa vivenda do

sr. Tobias de Miranda, nas Laranjeiras,

E tal intensidade tomou a palestra,

que. duas semanas depois, o rapaz

convidava :
_ E se nós déssemos um passeio

de automóvel ?
Nós? E não nos viriam ?
Absolutamente. Eu arranjaria um

«landr.ulet», com os «stores* descidos,

e poderiamos, assim, passar impune-

mente pelo centro da cidade.

Ao fazer essa proposta. Paulo

Botelho não tinha em conta, evidente-

mente, os regulamentos policiaes, que

prohibem o transito de ve.hiculos in-

teiramente fechados. E foi ao lembrar-se

disso que correu ao delegado do seu

districto, seu velho companheiro de

collegio, o qual opinou, com franqueza:

No meu districto, meu velho,

você , pôde andar á vontade. Até nu',

¦
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si quizer. Agora, nos outros, eu não

garanto . nada.

E fazendoro. sentar a seu Jado:
Entretanto, veir posso 

'lembrar

a você uma. cousa. A pequena não pó-
de sahir á noite... Nãó é ?

Exactamente.

Então, faça o seguinte.- Metta-

se com ella, ã tarde, no Uandaulet >

fechado, e pare ao canto de uma
rua por onde tenha de passar um en-
terro. Deixe passar o defunto, e, quáa-
do desfilar o cortejo, metta-se você

nelle, evá até o cemitério, com o carro

fechado. E' o único modo da policia
não" perturbar os amores de vocês!

Acceito o conselho, o Botelho^om-

binou o encontro com a rrroçajÈ^Hárf-

do- instrucções ao echauffeürv paVãvqne
o fosse esperar, com a passageira, nô

canto da rua Soares Cabral, por oh-

de devia passar nessa tarde, o feretro

do dezembargador Cantidio Vianna. . E

quando o carro fúnebre passou, o ra-

paz pulou para dentro dò ><!andau]et:>

em que estava a creatura adorada, bai-

xando, com dois safanões. os «storesa-

que faltavam.

O motorista incorporou-se ao cor-

tejo. e o carro seguiu.

O que se passou lá dentro du-

rante o trajecto, só o sabem os namo-

rados que já se viram num automóvel

fechado, loucos de amor. Fora, na

rua, transeuntes tiravam o chapéo, pena-
lisados. Um cheiro de flores caras,

vindo das coroas mortuarias que co-

briam o caixão fúnebre, chegavam até

o automóvel, embalsamando aquella ai-

cova de noivado. E a tarde descia, do-

ce, calma, cinzenta, povoada, apenas,

do barulho das rodas do carro fu-

nerario no calçamento incerto das ruas.

De repente, o carro parou; Pas-

sado o caixão para a carreta, os que
acompanhavam o cortejo desceram, to-

dos, dos carros, para entrar no cemitério.

Um carro, apenas, não se abriu. iStoress»

descidos, estava mais escuro do que
o caixão do defunto. De dentro, vi-

nha um choro convulso, dé mulher que
soffria.

Uma curiosidade triste cercava o
(dandaulet? misterioso.

— E' a viuva do defunto... —

explicou um ancião, pausadamente.

Os que haviam parado deante do

carro baixaram a cabeça, compungidos.
E, chapéo na mão. olhos marejados de

pranto, entraram, acompanhando a car-

reta, na tranquillidade do cemiteroi . . .

Almirante Justino Ribas
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Num tumulto extraordinário
Move-se o Povo, amanhã...
Carnaval!... E o anniversario
D'esta petiza — A MAÇA !

Formosa frueta estrangeira
Nasceu ella, no paiz,
Da mulher do Zé Pereira -
Com o Conselheiro XX.

Ao surgir, alguém dizia:
— «Esta menina não cáe;
«Herdou da mãe a alegria
«E as «innocencias» do pae! »

Cresceu A MAÇA... E leva
A existência, de roldão,
Entre os dentes da mãe "Eva
E as barbas do pae Adão!

Necessária a toda a idade
Entre outras vantagens tem
A de dar a mocidade
Ao próprio Mathusalém !

Sangue rico de alcalóide
Cada um dos números é
Uma glândula «thyróide»
D'um macaco chipanzé •!

Neste Rio de Janeiro
Grite-se, pois, amanhã :

«Viva o Carnaval! » — primeiro;
E depois: — «Viva A MAÇA!»

Pierrot.

• ?»'¦

fflaSda s?Jnhora junto ao poste, abanando-secom soffreguidão, para dissimular a falta de fole-go motivada pela marcha. Toda a gente que pas-sava, olhava-a com attenção. E quando o curioso
liJl íoUcana ° S7 camitnho> ™> não raro, com umligeiro sorriso de zombaria.
i„„*i:ert0 díf' ° dia fataI' estava D»"» Lucianajunto ao poste, quando ouviu uma gritaria, rua

carreira0^3' 
,adr3°! Péga! Péga! ~ berravam> na

A1 frente do grupo, descalço, muito vermelho,

e muito sujo, corria um pequeno de dez ou doze
annos, empregado de uma quitanda de fruetas s
verduras, na outra esquina da Voluntários. E vinha
andado, mais morto do que vivo, quando paro»deante de Dona Luciana, o dedinho espetado:Foi esta... a... mulher!... Foi... esta!...

E, cançadissimo, apontandoa ao guarda-civil,
que vinha atraz:

Foi... ella... que furtou..'. as duas...
melancias... e escondeu... dentro... do vestido!...

XX.
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Já Pierrot busca repouso
A' msgua que o escrucia.
Por um valle nemoroso,
Triste ao declinar do dia.

Traz o coração partido
E o bandolim aos pedaços:
Sen olhar vaga perdido— Plialena pêlos espaços.

Por que seu amor esqueça,
— Pôr que faz tantos escravos! —
Elle descança a cabeça
Numa touceira de cravos.

Dorme. Mas a dôr medonha
Nem no seu dormir declina:
Mal fecha os olhos, já sonha.
E, longe, vê Colombina !

'Estando mais branca ainda.
Menos esquiva elle a sente,
Sentada, pállida e linda,
Entre as pontas do Crescente.

Mas. não sabe, olhando a níia
Carne que se lhe revelia,
Si é delia o clarão da lua.
Si a lua brilha por ella . . .

De cada rubra corolla
Sobe, em volutas, o aroma,
Que oscilla, rola, se enrola,
E o rumo da lua toma.

De cada flor, ascendendo,
Sáe. numfio, a alma em qneixumes,E esses fios vão tecendo

-íüma trança de perfumes,
Que sobe, vôa, tranquilla.
Balouça, gyra, remonta,
E do Crescente, que oscilla,
Vae-se prender numa ponta.. .

Ou porque a alma se lhe exhale,
Ou porque a noite o embriaga,
Abre-se o peito do valle
Em queixa silente e vaga.

E tudo: triste suspiro,
Ais. ancías mudas, scismares. ..
Vae subindo em leve gyro,Km espinis pelos ares ...

J1
QOUCftRT dz AHDRADE

Tanto sóbè, tanto ascende
Toda esta queixa maguada,
Que, em breve, da lua pendeOutra invisível escada.

Pelas duas pontas preso,Voga o Crescente de manso :E Colombina, no accezo,
Ethereo, olénte balanço ...

***
Si queres, na tua febre,
Subir na essência das flores,
E' certo a escada se quebreAo peso fias tuas dores...

fliam só os que não sabem
Do tuas qneixas amargas.
One, ellas, tamanhas, não cabem
Dentro destas vestes largas.. .

Ah ! Bom sabemos, não cuidas
Em fazer esta romagem,
Que as duas escadas fluidas
Se vão, á mais branda aragem.

De violácea claridade
Uma dellas se illumina :
Pierrot, .é a tua saudade
'liue procura Colombina!

E a ingrata, que não alcancas,
Faz descer pela outra escada.
Esperanças, esperanças,
Dentro da névoa dourada!

E o triste, num mudo anceio.Num desespero nascente,
Preme o coração no seio,
E olha o pállido Crescente.

Ergue-se já ; da gargantaSie-lhe a sonata de ontr'ora:
Ninguém sabe se elle canta.
Ou, si àlli, soluça e chora.

Seu bandolim jaz sem corda ¦. ..Suspira, contráe a face . . .
Distende os braços. .. e acorda
Xo ar vazio co dia nasce !

Goulart de Andrade
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Isso trazia em sobresaltos
Madame Proença vivia atemori-

Eram consstantes os assaltos no bairro do Limão.
• Raro. rarissinro era o dia que se passava sem que um

. dos moradores desse por falta-de sem objectos mais prc-
ciosos ou as folhas não abrissem columnas com a noticia

de arrombamentos c assaltos,

a família do Proença.

zada jesperarido, de um momento para o outro, ver sua

casa atacada c despojada. Quasi não comia e, á noite, mal

dormia. E que somno, o seu! Povoado de horríveis' pe-
sadelos, de sonhos tenebrosos, de visõesj de .metter medo.

Mal escurecia, Madame Proença fechava portas e janellas
a sete chaves, punha trancas em todas-. ellas, ; corria todos

os ferrolhos existentes. Não faziam nem recebiam visitas
O Proença, coitado! um legitimo pae da vida,

bonacheirão, pacato, incapaz de uma violência, parti-
cipàva, si bem que em menor quinhão, de taes receios

e, por isso, sahindo fora dos. seus hábitos, adquiriu

um valente revólver, com a competente munição.

A arma garantidora do lar dos Proènças era, á noite,
collocada sobre o cre.ado-mudo. junto á cama do ca-

sal, de maneira a poder ser facilmente alcançada num

caso de assalto, que seria logo denunciado pela enorme

quantidade de cadeiras, bicias e latas, empilhadas atraz
das portas ou pelo cãosinho da casa, o «Velludo»,

que dormia próximo á porta do quintal. Um bello dia,
appareceu arrombada a casa do Yillela, que confi-.
nava, paredes a meia, com a dos Proènças. Que
assalto cruzes ! ... Os moradores foram narcotisa-
dos, amarrados, amordaçados. Tudo o q"ue alli ha-
via de valor foi carregado. Madame Proença nesse
dia não almoçou, não jantou, não tomou café. Pas-
sou, da manhã, á tarde, rezando. Não houve santo
ao qual não enviasse preces fervorosa»?. Muito antes
de anoitecer já as barricadas estavam levantadas. Dei-
taram-se. Apezar dos p-zares, adormeceram. Mas, o
somno de Madame Proença era agitado. Ella sonhava.
Uma quadrilha negra, — uns quatro ou cinco la-
tagões, mascarados, como -é uso no cinema, — en-
trará pelo tecto, por meio de cordas. O «Velludo»
tentou latir, mas um delles estrangulou 

'&< 
pobre àni-

mal. Começaram a revistar aposentos e moveis. Ma-
datrie procurou gritar, chamar por soecorro, mas- a
voz ficou paralysada na gargante. Sacudiu o marido,

que não despertou, nem á mão do santo padre, da-

quelle somno profundo.
Nessa oceasião, um dos sal-
teadores, justamente o de
pcior aspecto, se dirigiu
para o leito do casal. Ma-
clame, então creou cora-

gem. Saltou resolutamente da cama, atracou-se com o bandido,
conseguiu tirar-lhe o revolver da cinta e, nervosamente, pôz-
se a dar tiros a esmo. E. emquanto os assaltantes fugiam,

amedrontados, ella atirava, atirava sempre, atirava, atirava e...

...E nesse momento foi acordada pelo esposo, que
reclamava, offegante :

— ' 
Que diabo faz você com isso na mão. mu-

lher?!... Ora, dá-se... Largue isso, de uma vez!...
Madame Proença apertava desesperadamente entre as

mãos o revolver do marido, o qual, felizmente, haviam

descarregado, antes de se deitarem ...

JAUFER (S. PAULO)
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HUMORISTAS ESTRANGEIROS

0 PREÇO DO RJPOIalM

@

O illustre explora-
dor Policarpo da Sil-

va e Lopes caminhava atravez de um
deserto bastante africano. Havia oito dias

que o valente africanista não comia e,
por mais que rclanceasse a vista até
aos confins do mais longínquo horizonte,
não se via n'aquellc deserto a me-
nor taboleta da mais insignificante
casa de pasto.

- Ao fim da tarde Policarpo, o
insigne explorador, chegou a um
óasis.

«— Oh! Assis! exclamou elle.
Sentado mesmo ao meio do óasis estava um

negro. 0 valente Policarpo, que não comia havia
oito dias, deliberou comer o preto á falta de ou-
tro alimento de cór clara. Porém, como na região
fosse ainda praticada a escravatura e Policarpo ti-
vesse severos princípios de honestidade, deliberou
comprar o preto antes de o comer. Mas compral-o
a quem? Esse era o problema indeciso. Policarpo
foi andando um pouco, sem perder de vista o
preto, que tencionava mastigar. Perto encontrou
um grupo de trez indígenas: um velho,
um rapaz e uma mulher.

I I

Chegando-se ao velho, Policarpo
falou n'cstes termos.

«Veneravel ancião! Apetecia-me
agora comer aquelle preto, que está,
além, sentado debaixo da bananeira. Acaso
vos pertencerá elle ?

(Rosto pallido, respondeu o velho,
aquelle preto, que além está, chama-se Re-
polim, c é meu filho. Ensandeceste porven-
tura para me vir propor comeres a carne
da minha carne, sem primeiro declarares quán-
to pretendes dar por ella?

Policarpo puxou de uma coroa do boi-
so do collete e mostrou-a ao veneravel
ancião.

;<Dá-mé. cem rodelas de metal eguaes

;a essa e comerás o meu filho, respondeu-
lhe o dito.

O audaz explorador revistou os boi-
sos. Levava três mil e quinhentos. Não ene-

gava. O velho ergueu-se, sacudiu a cabeça e
disse :

• — '. Vae comer outro.

I I I

Pu icarpo, então, dirigiu-se ao joven ado.

lescente, que estava jogando as cinco pedriüJias.,
-- «Mancebo imberbeJ Apeiecia-mc ago-
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Io que está além, sen-
tado debaixo da bana-
ncira. Acaso vos pertencerá elle ? -

-Estrangeiro transeunte, respon-
deu o joven adolescente. Aquelle preto,:
que alli está, chama-se Repolim c é
meu pae. Quanto dás por elle ?

«Três mil e quinhentos, pro-
poz o audaz explorador, puxando de
seis coroas.

«Dás dez mil reis e não se.
fala mais n'isso.

«Não trago mais dinheiro commigo, man-
cebo, explicou o faminto Policarpo.

«Pois por menos não trincarás tu o meu
antepassado.

E o joven adolescente afastou-se com
dignidade, cocando o, trazeiro.

IV

Triste, rnuito triste, Policarpo deliberou
tentai- um ultimo esforço. Dirigiu-se á
preta. ','-'

«Sympathiçà senhora, que estaes
catando os.próprios piolhos nos humbraes
do vosso lar. Apetecia-me comer aquelle
preto, que além está debaixo da ba-
naneira.

«Queres comer o Repolim, bran-
co das minhas entranhas? Come-o, filho.
e que te faça bom proveito... Anda-me
com elle antes que arrefeça.

— Obrigado, gentil donzella. Mas
dizei-me por quanto m'o vendeis ?

— «Por nada. Dou-t'o de graça e digo-
te então mais: agradeço ainda a Deus o fa-
vor de ter sido prestavel a um viandante.

— Será possivel? O' nobre alma generosa,
que assim entendes as leis da mais larga hospi-
talidade. Dize-me como te chamas para que, de
futuro, abençoe o teu nome.

A preta levantou-se, fez uma mesura e
declarou :

— «Madame» Repolim, uma sua creada.

André Brun

IjQ IjUETYI
Licor- Cápsula — Iniecções
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FIGURAS NACIONAES

MIGUEL. OALMON
viiando, a 14 de Novembro de

1906. começaram a ser atirados á fo-
me de curiosidade da imprensa, -como»
tostões lançados á rua do alto de uma
saccàdà, os nomes dos ministros com que
Ufonso Penna ia governar, o espanto

abria a bocea de toda a gente.
— Quem? O Tavares de Lyra,

Grande do Norte? — exclamava um.
Campista? — indagava outro,

um terceiro :
0 Hermes ?
loceas se escancararam, porém, em dupli-

ido se annuticioü o.nome do titular da Viação:
O Calmou? ... 0 Calmonzinho? ...

A escolha do jo/en engenheiro bahiano consti-
mia uni escândalo comi a entrada do marquez de Coislin

para a Academia Francèza. Não que o indicado não
tivesse, como o outro, méritos para o cargo: mas p >r s;-r
um dos congressistas mais moços naquelle tempD, quando
contava, officialmente, pouco mais de vinte e oito annos.
e por ser escolhido, exactamente, p>r um presidente de
setenta.

Este Penna começa mal ! — commentou. no mi-
riisterio da Fazenda, Leopoldo de Bulhões.

E arrumando a sua papelada •
EUe não vê que, com essa escolha de meninos

para o ministério, podem fazer mau juizo dos seus costumes?
Miguel Calmon era, realmente, na 'po'itica e no

mundo, uma novidade promissora. Filho de família illustre,
mas pobre, havia nascido na Bahia em 1S77, e recebido,
no Rio, o grau de engenheiro. Falleeido o pae, que lhe
deixara uma pequena propriedade agricoli, no interior
do Estado, assumiu a direcçao d'esta e começou a tra-
balhar; Essa resolução de um rapaz de vinte e poucos
annos, que podia pleitear um emprego publico na capital,
agradou a Severino Vieira, que então governava a terra
bahiana. E estava Miguel Calmon a plantar o seu feijão,
o seu milho, o seu cacau e o seu fumo, quando lhe
chegou um convite para ir ser, em S. Salvador, secretario
do governo, nas cousas de agricultura.

Lavar as mãos, e seguir para a capital, foi obra
de uni momento. E Severino Vieira não se arrependeu
da lembrança. O rapazola, que era um bello typo de homem.
entendia do assumpto como gente grande. E com a cir-
aimstancia de não ser um theorico, um charlatão, um
agricultor de gabinete, mas um secretario capaz de sahir,
de manhã, com a semente do milho, e voltar, uma semana
depois, com o prato do mugunzá.

Enthusiasmado pelo moço estudioso, cuja activtdade o
assombrava, resolveu o go.ernador bahiano facilitar o que
lhe fosse possivel para o amadureciento d'aquella intel.
ligencia de escól. Ao primeiro dezejo do rapaz, concedeu-
lhe uma licença, para ir estudar os problemas agrícolas em
Paris. E quando Miguel Calmon regressou, estava incluído
na chapa do governo para deputado federal, pela Bahia.

Na Câmara a figura do engenheiro bahiano ficou,
logo, em destaque. Alto, espigado, elegante, com uma
face de moça e um bigodinho negro e petulante, seria

jfo. arrastado, logo, ao pelourinho da imprensa
¦' si não juntasse a essas qualidades physicas o

segredo de captivar pela gentileza, pelas ma-
neiras, pelo talento. Um sorriso aqui, um aper-
to de mão alH, uma entrevista acolá, e
ia o joven deputado conquistando simpa-
pathias sinceras onde só havia, na-... ves-
pera, prevenções contra a sua mocidade
victoriosa.

vVi ** \à&£\ \X.\ /
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Essas quili.lades, familiares a Se-
verino, não o eram, porém, a Affonso
Penna. O que este queria, por haver
prometttito em São Salvador, era dar
am ministro á Bahia. Lembraram-lhe
nomes.

O Paula Guimarães ?
Não serve. A pasta do Interior

tã esta promettida.
•- O Freitinhas ?

Fala demais.
Então, — opinou Carlos Peixoto. — o dr.

Penna escolhe, na bancada, o mais velho, que deve
ser o iríais experiente.

Affonso Penna era, porém, a contradição em
, pessôà. E foi ronhento, mastigando o próprio queixo,
que retrucou, logo :

0 mais velho, não, senhor. Eu quero o mais moço!
lv não era outra cousa que pretendiam Severino e

Carlos Peixoto: aquelle, por tratar-se do homem da sua
maior confiança, do moço que elle tratava como filho; e
este, por ter no pensamento, já, o phno de uma reacção
destinada a acabar com os «medalhões>, e que rejuvenecesse,
afinal, os quadros da política brasileira.

E- a 16 de Novembro de 1906, Miguel Calmon. com
tvinte e oito annos. era ministro.

A sua passagem pela pasta, foi assignalada por uma
actividade assombrosa. A idéa de uma grande feira nacional,

que o atormentava na Câmara, foi realizada, montando-se,
num abrir e fechar de olhos, o saudoso «mafuá» da Praia
Vermelha, oíficialmente conhecido pelo appellido de Ex-

posição de 1928. Melhoramentos deixados por Lauro Muler, mi-
nistro de Rodrigues Alves, foram continuados, recommen-
dando-se o jovem titular, por essa maneira, á gratidão
do paiz.

A popularidade de Miguel Calmon era tamanha, e
tamanha a sua preponderância no ministério, que Severino
Vieira resolveu aproveital-o para consummação de um golpe
politico. Ha muito tempo, não eram boas relações entre o

grande checc bahiano e José Marcellino, qu: pretendia, secreta,

mente, desmontar-lhe a machina eleitoral. Durante dois
annos, Severino evitou a scisão, fugindo ao combate. Ao

presentir, porém, o prestigio de Calmon, o seu «filho ama-

do», perante o Presidente, não recuou mais: chamou o ad-
versado á lueta, e appellou, convicto, para o Cattete.

ÍE o Cattete, inteiro, com Miguel Calmon á frente, ma-
nifestou-se... por José Marcellino 1

A política não tem entranhas! — dizia, então, o
ministro de Affonso Penna.

E justificava:
¦— Acima do nosso coração, dos nossos interesses pes-

soaes, estão os interesses da Lei e da Ordem!

,A morte de Affonso Penna foi para Miguel Calmon.
como para todo o Jardim da Infância, uma calamidade.
Abandonando o ministério, embarcou para a Europa. Du-
rante a sua permanência no estrangeiro, verificou uma
cousa de que se havia esquecido: constatou que era solteiro,
e resolveu tornar ao Brasil, para casar-se. Bello, forte,

gentil, portador de um nome que os acontecimentos políticos
haviam illustrado, não lhe foi difficil a escolha.
Casou-se com uma das senhoras mais finas,
mais distinetas, mais educadas e mais ricas da
sociedade brasileira. E mergulhou, de no-
vo, nos estudos, no trabalho, no tumulto das
nossas questões econômica?, com uma fé,, com
uuià coragem, com um desassombro, como se
acabasse de penetrar, pela primeira vez, os
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Bailem as condas dos Amores,
Bompa mais límpida a manhã;
Rufem pandeiros © tambores
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H^ „ 0 povo diz bem na sua pittpresca linguagem, Contaram os iomnes um caso macabro sue- ^^H
^M* quando um sujeito anda melancólico e bambo sem cedido na torca-cira corda ^W

0 povo diz bem na sua pittoresca linguagem,
quando um sujeito anda melancólico e bambo sem
saber por que: «você precisa castigar esse corpo !»Castigar o corpo — é o melhor remédio para os malesda alma ; não ha therapeutica melhor para essas enfermi-dades mysteriosas, para esses rheumatismos das articula-

ções da alma.
Tu não dormes, tu vives com o cérebro cheio de dia-

binhoa côr de cinza, tu vês em todo o amigo um inimigo,
e em toda a vida uma vasta cilada e uma abominável trai-cão? Pois anda trez léguas a,pé, ou, se encontrares na ruaum motim, mette-te nelle, e resigna-te a armazenar nas
costas algumas bordoadas; verás que somno consolador, e
que alegre despertar, no esplendor de uma convalescença
leliz ...

No tempo do captiveiro, havia escravos que não podiampassar muito tempo, sem uma «cura» de pancada : quandose lhes aggravava a saudade do castigo, davam por lazermaroteiras que o provocassem, ou iam simplesmente, comiim sorriso nos lábios, pedir ao leitor que lhes afugentassedo corpo o mau espirito, com aapplicaçflo de algumas Iam-badas generosas. Castigai o corpo, amigos, se quereis trazertranquUla a alma!
Todos os que se rebellam contra as brutalidades do en-trudoe do jogo de confetti, são os primeiros a perder a cabeça,

quando cabem no amágp de uma dessas batalhas enrnava-lesoas. Também é verdade que, segundo o grande Tnrenne,capitão glorioso que tantas vezes tlauteou a morte, «o sol-dado so perde o medo, quando se deixa embriagar peloclamor do combate.» Ponham abi no meio da rua do Ouvi-dor o mais sizudo de todos os sizudos. cerquem-no de umameia dúzia de moças alegres que o cubram de confetti e oinundem a bisnagadas, — e, se, d'abi a uma hora, o sizudonão tiver perdidd a compostura o os óculos, e não estiver,com a sobrecasaca esfrangalbada e a cartola amolgada. em-
penhado com amor e delirio nas mais violentas refregas, —
então duvidem do poder do Carnaval e creiam na fortalezade animo de um conselheiro Acacio !

Contaram ns joinaes um caso macabro snc-cedido na terça-'eirn gorda.
Ia um defunto, a caminho de sua derradeira

morada, calmamente estirado no fundo do caixão,
ao troto manso da parelba que puxava o carro fúnebre!Mas, quando o enterro passava por uma praça em que sedava uma delirante batalha de confetti. partiu-se unia dasrodas do carro, e o pobre morto ficou para alli, parado, en-tre as pragas do eoeheiro e o delirio do batalhadores, quena sua nllucinação. não davam conta do que se passava.Tardaram as providencias, a batalha continuou ; de manei-ra que quando, uma hora depois, o eoehe negro ponde mar-char de novo para o cemitério, nas coroas de perpétuas ro-xas se emmaranhavam as serpentinas, o o feretro ia eober-to de uma espessa camada de confetti. . . Ora, bem ! ima-
cinai agora que o homem não estivesse morto, massimplesmente mergulhado na trtva espessa de um somnocataloptico, e que despertasse naquelle momento: cuidaisacaso que o redivivo permaneceria transido de horror, me-
ditando no atroz perigo de que acabava de ser salvo?Nada!
O redivivo compraria um sacco de confetti, e num momen-to saltaria da inércia da morte para a alegria e a agitaçáodo Carnaval.

Não! não nos revoltemos contra a brutalidade d'essésestouvados brinquedos, que podem' rasgar toda a roupa de
um homem, mas que lhe deixam illesa a reputação!

O movimento suffoea o pensamento. E o estrepito, a
convulsão, o infernal delirio d'essas loucuras têm ao menos
uma prande vantagem: quem nellcs se empenha deixa de
ouvir durante algumas horas a impertinente voz que cada
um de nós tem a soar perpetuamente dentro da alma, — a
voz do próprio tédio, do irremediável enfaro de viver. ..

Olavo Bilac
(Conf. de ItlIQUEí eflfimOH)
humbraes da vida publica.

Presidente, por muitos annos, da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, interessou-se pelo milho, pelo fei-
jão, pelo giló, pela abobora-menina. Escolhido pela Aca-
démia de Letras para leccionar literatura brasileira na
Universidade de Lisboa, tentou estudar o problema do
rapim-mellado: da1- alfaia, e do feno nacional. E estava
entregue àos. seus estudos predilectos, quando a política o

foi buscar outra vez, dando-lhe uma cadeira de deputado
11 i" 1

em seguida, a pasta da Agricultura,pela Bahia e,
governo acrual.

Homem fino, culto, polido, Miguel
das figuras brasileiras mais simpathicas e
vpre de bôa semente, estava dando flor,
taram da Política. Voltando a ella, que é
é natural que dê, agora, de uma vez,
fruetos que compense, generosa, aquella
dade crestou ...

no

Calmon é uma
insinuantes. Ar-

quando o afãs-;
o seu canteiro,
uma carga de

que - a famli-

Rodin

ODORANS
Derififricio medicinal, o único que evita a carie e o mau halíío.
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A galeria"

E

A encantadora senhora, para quem o marido acaba
de construir um bangalô que é um mimo, e que é uma das
oreaturas mais prendadas da sua roda., resolveu prepa-
rar, com as suas mãos, o interior do seu novo ninho:
abat-jours», ,almojadas, ««stores», toalhas; 'emfiro, todas as

cousas delicadas que podem sahir de duas mãos fe-
mininas.

0 mais curioso de tudo foi, porém, o seu capricho,
de fazer uma almofada com a silhueta de cada um dos
antigos namorados.

E fizeste, menina? — indagou uma das amigas.
Madame confirmou.

E a casa coube ?

Os signaes para o transito
O <<casse-ttte> da Inspectoria de Vchiculos foi, agu-

ra, substituído. Em logar do «São v -.w----¦"»*.- ;

Beriediçto» com que os guardas
indicavam a direcção dos automo-
veis, pcrmittindo-lhes a passagem,
temos, agora, o que se poderia clia-
mar o ^movimento animal», isto é,
o braço do guarda, estendido na
direcçãcí em que está aberto o txan-
sito. Com esse novo systeraa, o
mantenedor da ordem passa as
suas horas num continuo abaixar
c levanta-- de braços, collocado,
como urna estatua movimentada,
no meio das. ruas centraes.

As. pessoas grandes são indifferentes. em geral, a essas
alterações. A's creanças, porém, ellas não passam desperce-
bidas. Tanto assim, que, ao ver o guarda do canto da
Gonçalves^ Dias com a rua Sete, uma pirralhita de seis
anuos chamava a attenção do pae, que a trazia pela mão:

—. Olha alli,., papae !
E: muito espantada:
— Um soldado fazendo gymnastica sueca no meio

da rua !-....

Andaces fortuna juvat...
Desde que o marido a mandou para a casa do

pae, ou; mesmo antes disso, a loura creaturinha se viu as-

fio saty.ro. Desprezae-me; insultae-me, tratae-me de ' igno-
bií, de vil, de miserável; Mas a falta •' era de Jeremias Cau-
<l'o. Seni elle. eu não teria esse nome.

Certa manhã, quando Maria-Jeannik ia depositando
-obre a' mesa de cabeceira. a bandeja de chocolate, eu
não me pude conter. Segurci-a com toda a força dos
meuí braços, puxando-a para mim. Eu nãc* sabia, juro-vos;
o que fazia. Não me lembrava da prisão, do julgamento,
da condemnaçâo, do degredo, de nada.

Más imaginae como eu mandei Jeremias Caudle ao
diabo, quando Maria-Jeahnik me perguntou, com aquelles
mesmos olhos cândidos, e aquella mesma voz com que,
a mesa, offerecia salada aos hospedes :

— 0 senhor quer que eu tire o «soutien»? Tem hòs-
pedes que não gostam... boUÍS Sonolôt

sediada por dois admiradores differentes um do outro: um
medico, figura de relevo na sua classe, e um bacharel,
cuja carreira se vem assignalando por brilhantes victorias
forenses.

Emquanto, porém, o medico se mostrava assidüo, tej-
nioso, quasi insolcnte na perseguição, o advogado se apre-
sentava esquivo, timido, retrahido. E, no entanto, era
por este que o coração da moça batia.

E, afinal, que resolveste? — perguntou-lhe, ha
dias, uma das companheiras antigas.

Eu? cahi nos braços do medico.
Mas a tua paixão não era pelo advogado?
Era, e é.

E descisiva :
Menina, nós somos assim: queremos a quem nos

foge, e entregamo-nos a. quem nos procurai

Tempo de campanha

O FOLIÃO

Depois de tantas folias
Tem a cabeça a doer;
Fica de molho três dias
E dealgibeiras vasias;
Mas... divertiu-se a valer!

ARTHÜR AZEVEDO

=S\

V S El

ár m

A grande dama da alta sociedà-
de carioca teve a sua queda, durante
dois annos, pelo conhecido official
do Exercito, o qual a fez soffrér
horrivelmente. Impiedoso com a po-
brcsirihá, . dava-lhe motivos para: os
ciúmes mais desesperados, e de tal
forma què ella envelheceu mais,
com- ielle, em dois annos, do que

com outros em dez.
¦ '• — Coiladinbal — lameri-

tava uma das suas amigas,
penaüsada. — Ella está aca-
báda! Aquelle homem fel-a
envelhecer quatro annos, em *

dois !
Mas é assim mesmo, filha! — aparteou outra. —

Quem se mette com militares tem de se submetter a isso.
E rindo :

Conta tempo de campanha 1
Fiat...

Aquella senhora tão chie. e tão fina, que luxou quatro
annos á custa de" uma grande figura do governo passado,
não deixou, de receber os seus quatro contos por mez. Com
a alta. porém, dos preços, esse dinheiro nãò dá para. nada.
a ponto de fazel-a capitular diante da crise.

Vou, agora, viver singellamente! — dizia ella, ha
dias, a uma das suas amigas, uma linda morena de olhos
de fogo.

Pois, eu. não me rendo! — confessou a outra.
*. E mostrando uma vitrina do «io Barateiro», por

onde passavam :
<iFiat» fcluxo».

O melhor adorno feminino
LTma linda entis natural ó o melhor adorno feminino; nias

sRo poucas as pessoas possuidoras desse adorno, que é, entre-
tanto, fácil conseguir.

Basta alimentar bem a derme com creme de cera puriti-eado, fazendo com o mesmo umas applieações á noite, ao dei-
tar-se. Este creme é muito recommendavel. pois. além de ser
um bom fortificante, também cura e evita as doenças da
pelle. Se nao o encontrarem nas drogarias, procurem^ tam-
beni? nas perfumarias.
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O SATYRO
.CONTO DE LOUIS SONOLET

35
»'
?»'»'»'•

E* preciso saber, em primeiro logar, que eu sou ame-
ricano, e pintor. Ao chegar, neste verão, a Pont-Aven, hos-
pedei-mè na Pensão Julia, como faz todo artista americano
que se respeita. E ahi encontrei o meu velho amigo Jq-
remias Caudle, que se achava domiciliado na terra ha,
pelo menos, seis mezcs.

Emquanto eu pinto unicamente paysagens campeslres
á claridade da lua. Caudle é especialista em ruinas de mo-
numentos. A" parte essa orientação differente em nossa ar-
te, nós somos, individualmente, como quem dissesse os
«dois dedos da mão», — locução franceza que, aqui, entre.
parentheses, me causa certo embaraço, uma vez que as
mãos, em geral, são munidas de cinco dedos.

I.ogo á chegada, Caudle me poz ao corrente das
cousas da pensão, e dos seus habitantes. Elogiou-me as
ostras, as lagostas, o peixe, queixando-se, apenas, da qua
lidade do whisky. Em seguida,; falou-me das creadas.

— Eu sei, Harry, — começou elle, — que tu gostas
muito de brincar com as creadinhàs. Aqui, porém, nada
conseguirás. As empregadas são todas muito direitas, muito

• sérias, muito virtuosas. Uma, principalmente, vae te im-
pressionar, concupiscente como és. E', a Maria-Jeannik, uma
loura de dezoito annos, que é mais excitante, ella só,
que todas as mulheres da America, reunidas.

E era verdade. Sob sua touca de grandes azas.
enfeitada por uma fita rosa, Maria-Jeannik possuía uns gran-
des olhos azues muito cândidos, nariz pequenino, bocea
meúda, um conjuneto de cousas encantadoras que me puzeram,
logo, num estado extraordinário. Quando eu a via passar,
ligeira, pelos corredores ou na sala de jantar, meus
olhos se precipitavam sobre ella, como o abutre sobre a
pomba, — com a differença, apenas, que eu não a
queria comer.

Jeremias Caudle percebia claramente a, minha exci-
tação diante de Maria-Jeannik, e zombava de mim como
Juem não compre.hende, ou não leva a serio, um homem
verdadeiramente apaixonado.

— Harry, meu velho, — dizia-me elle; — cuidado
comtigo. Quando essa pequena te vem deitar café na
chicara, tu ficas congestionado como quem absorveu vinte
copos de whysky, e teus olhos saltam das orbitas, como
se quizessem fugir. Quem te olhasse nesse momento
Harry, te supporia um satyro... Sim, um satyroI Eu
te juro pela Biblial E isso é o diabo, Harry. Porque
a tua excitação não tem remédio. Essa Màriáj1-
Jeannik é irreductivel. A' mínima palavra que lhe dis-
sesses, ella iria dizer á Julia, que te poria á
porta, o que seria uma grande vergonha para nós
e uma humilhação para os Esta-
dos Unidos.

• Jeremias tinha razão. Maria-

Jeannik conservava sempre o seu ar cândido, que
sobre mim um effeito incalculável. Duas ou três vezes,
me o impeto de confessar-lhe o
meu sentimento; minha lingua fi-
cou, porém, pregada no céo da
bocea, deixando-me sem saliva du-
raiite. um minuto e meio. E esse
receio, como era natural, tornava-
me, dia a dia, mais excitado.

Quando Maria Jeannik levava
ao quarto o meu chocolate mati-
nal, era preciso que eu
ictivesse os meus bra-
ços com toda a ener-
gia da minha vontade,
para que elles se não
atiràs.cem como um col-
lar ao pescoço branco
da rapariga. Eu. sentia
que, de factp, me tor-
nava um satyro, co-
mo dizia ó maldito Je-
remias Caudle. E me
via já defido, julgado,
condemnado, e remetti-
do para; as colônias
francezas da África,
isso unicamente porque
Maria - Jeannik
possuía olhos

-cândidos. é\ o
manto frágil'da
virgindade.

Mas o dia
chegou. Eu ti-
nha me torna-

fazia
veio-
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ELA primeira vez, Ímpias risadas
31

; Susta em prantos, o deus da zombaria;

Chora; e vingam-sê~àelle, nesse dia,|

Os sylvanos e as nymphas ultrajadas .'1

Trovejam boccas mil escancaradas,
Rindo; arrombam-se os diques da alegria;
E estoira descomposta vozeria
Por toda a selva e apupos e pedradas...

Fauno o indigita; a Náiade o caçoa;
Satyros vis, da mais indigna laia,

Zombam. Não ha quem d'elle se condôa!

«i

E Echo propaga a formidável vaia

Que, além,, por fundos boqueirões rebôa,

E, como um largo mar, rola e se espraia...

\
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OCTAVIANO DE ANDRADE
(Gerente do «Odeon»)

CDcwnho- de CUNHA BARROS).
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Comedia em 2 actos de JAN RICHORA &y&

Personagens: Miguel, 55 annos.
. _ p Braulia, 50 annos. pães de Can-

donga, 20 annos. — Chiróca. 18 an-'
nos. — Rosa, 30 annos. creada, mu-
lata. — Actualidade —- Rio.

ACTO 1.0
Em casa de Miguel — Sala de

jantar burgueza. (30 dia de carnaval)
SCENA ia ...

Miguel, Braulia e Candonga
(Miguel, de pyjama, lê um jor- / )\

nal da tarde, quando entra Braulia
acompanhada de Candonga).

BRAULIA (discutindo com a fi-
lha) — Não vae... Já disso que não
vae... E' excusado . estar insistindo.

CANDONGA — Quérb ver. se papae deixando
eu não vou ...

BRAULIA — Já disse que não vae...
CANDONGA — Vou.

BRAULIA — Não vae.
MIGUEL (parando a leitura) — Olhem... o

melhor é vocês liquidarem esse vae não vae lá fora...
BRAULIA — Lá fora é que ella não vae ves-

tida de homem . .
CANDONGA — De homem não senhora.. De

pescador...
BRAULIA — Homem ou pescador é a mesma cousa.

CANDONGA — Isso é que não... De homem
é como papae... Eu vou de pescador.

BRAULIA — Deixa de dizer tolice... De
mém é como seu pae ?

ho-

*i ¦ i/i9____k. !_/
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CANDONGA — UêU E pa-
pae não é homem... de calças?!

BRAULIA
ças... que dirá

MIGUEL -
que eu hoje não
meu jornal! .. .

CANDONGA
dor ou não vou

MIGUEL —

Nem sem cal-
de calças .. .

Vocês juraram
havia de ler o

— Vou de pesca-
.. papae?
Vae... minha fi-

lha... Deixa tua mãe fallar.
BRAULIA (para Miguel) -

Você não pôde desmoralizar as
minhas ordens... Já disse que ei-
Ia não vae.

MIGUEL — Não vae... por-
que?! Deixe a menina divertir-se

BRAULIA — E' uma fantasia
immoral.

MIGUEL (para Candonga) —
E' immoral, minha filha ?

CANDONGA — Historia de'
mamãe...

BRAULIA — Immoralissima....
Uma blusa aberta... deixando ver o
corpo até quasi no umbigo... e as

calças arregaççadas até em cima do
joelho....

MIGUEL — O' minha filha...
Como foi que você inventou isso...

CANDONGA — Não inventei não senhor...
Está no figurino.

MIGUEL — Ah!... Se está no figurino...
BRAULIA — Além disso leva uma taquara

que vae espetando todo mundo...
MIGUEL — Que taquara é essa ?

CANDONGA — E' para pescar.
BRAULIA —• Não tem nada que pescar.
MIGUEL — Deixe a menina divertir-se ... Você

como está ficando velha não quer eme os outros
se divirtam... Faça como eu.. . Faça como eu... Não
saio de casa no Carnaval... mas não sou desman-
cha prazer de ninguém . . .

CANDONGA — Está ouvindo mamãe?... Es-
tá ouvindo ?

SCENA 2a
Miguel, Braulia, Candonga e Chiróca

• MIGUEL (para Chiróca, que vae entrando) — E
você minha filha, como, vae fantasiada? Vae de
pescador também ?

BRAULIA — Esta vae fan-
tasiada de ostra. Ainda estou
para ver uma menina tão desa-
geitada... nem sabe pôr uma
fita na cabeça.

CHIRÓCA - Ora... ma-
mãe! ...

MIGUEL — Acho bom vo-
cês jantarem mais cedo... s;não
não acham logar no bonde...

BRAULIA - Então você
não vae á cidade comnosco?!.

MIGUEL -Eu? Você es-
tá doida I

BRAULIA — Sua obriga-
ção é ir para ajudar a tomar

nP B; m _b

¦•'¦

¦ 
¦¦..



.4 MAÇA 10 de Fevereiro de 1923

OHumorismo nos Estados (8. Paulo)
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Com os cotovellos espetados sobre a

sua mesa. de estudos, o rosto pallido en-
tré as mãos finas, Carlos Botelho Bor-

ba corria os olhos tristonhos e invocadores de amor pe-
Ias paginas encardi<las de um velho «D. Casmurro\ esfor'-
çando-se por prender ao delicioso romance de Machado de
Assis o .seu pensamento, naquella hora tão rebelde como
o seu próprio coração.

— Afinal — dizia — eu sou mesmo um idiota. Que
mal haveria em unir os meus lábios aos lábios da Car-
mira? demonstrando-lhe, num beijo doce e prolongado, toda
a eloqüência do meu amor? Positivamente, eu sou um idio-
ta. mas um grande idiota I

E, passando as mãos pelos cabellos negros, luzi-
dios, como quem pretende dispersar as idéas emmaranha-

das, proseguia com tristeza:
— Pois não somos noivos ha qua- .

si um anno? Será possível, que eu
não me sinta com coragem de man-

A TIMIDEZ DO CARLOS
CONTO DE ARION DA GAMA

T>

m

çhar com um beijoaboeca dessa crcaUira que tanto amo?
Esses pensamentos eram apenas pensamentos. Carlos,

posto que amasse ardentemente a encantadora Carmita, nãoera um homem de acção. Tinha medo de se entregar
a qualquer aventura, por mais insignificante que fosse, masesse medo era exposto aos amigos com o rotulo honroso
de escrúpulo.

Era, pois, um excesso de escrúpulo.
Os dias de noivado iam-sc exgottando c os jornaes

já principiavam a falar seriamente do próximo enlace
do heróe, procurando, desfarte, en-
tre os rapazes que o conheciam de
perto, os mais disparatados comrriehta-
rios sobre a sua timidez e falta de
iniciativa.

. — Será um
boneco nas mãos
da mulher, —-
diziam uns.

_/

Outros mais relacionados com
o noivo, chegavam a affirrnai
que elle não teria coragem de
se casar.

Querendo, porém, desmentir és-
ta affirmação dos seus amigos,
Carlos Botelho casou-se e, á noi-
le, pallido, tremulo, recolheu-se á
alcova nupcial. onde a sua encan-

tadora mulherzinha já o esperava de braços abertos e
com um sorriso de ternura nos lábios vermelhos.

Ao vêl-o entrar, atirou-se-Ihe ao pescoço para abra-
çal-o, e beijai-o, sequiosa como estava, até ali, a esposa,
das caricias que o noivo jamais lhe fizera.

Apagadas as luzes estabeleceu-se na alcova um \silencio
profundo, quebrado, meia hora depois, pela voz trememe
do Carlos •"¦ S*

— Dize-me Carmita: tu já beijas-
te alguém antes de te uniresamim?

-• Não te comprehendo, Carlos 1
— gemeu a moça.

E como elle não se sentisse com
coragem de ir além com semelhante

pergunta, ella se manifestou, entre
triste e receiosa :

-r Ah! sim; comprehendo agora.
Beijei, sim; beijei o Juquita.

E curiosa :
Por que ?
A' tôa. — murmurou.
A' tôa não. Quero que me contes tudo. tudo,

meu amor, sim ?
E como ella insistisse :

Porque eu estava quasi adivinhando, mas
queria ter a certeza de que me não enganava a
minha desconfiança.

E a seguir chorando de satisfação :
Fizeste bem. meu amor. Se não tivesses feito

isso com o Juquita eu não teria a coragem de te
beijar ... Não é ?

E atirou-se aos beijos, aos abraços, na certeza de
que, no futuro, , não teria, sequer, um remorso. . .

ARION DA GAMA
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Chiróca!... Minhas filhas!
rullio todo?

BRAULIA — Candonga!..
CANDONGA — Mamãe I
CHIRÓCA — ' 

Mamãe I
(Abraços cqmmovidos)

BRAULIA — Onde vocês se metteram? Eu até ago-
ra... Como uma doida I

CHIROCA — Eu trepei numa baratinha para ver
o prestito... Estava' tão distrahida que nem reparei no
moço que estava lá dentro.

BRAULIA - E depois ?
CRIROCA — Depois quando ia passando o carro

do estandarte eu me cnthusiasmei...
MIGUEL — E' natural... Bateu palmas... gritou ...
CHIROCA ¦— Não senhor... Quando eu quiz bater

palmas não pude... O moço da baratinha estava pegando
na minha mão...

BRAULIA -- Era o caso de gritar... se não podia
bater palmas... Podia gritar...

CHIROCA — Podia... mas... não adiantava nada.
Ninguém ouvia.

BRAULIA — Como?! Em plena Avenida.
CHIROCA — Na Avenida, não senhora... Eu estava

ne Leblon... numa praia deserta ...
BRAULIA — Mas... como?... Você estava na Ave-

nida e de repente'vae apparecer no Leblon I... Como foi
isso ?

CHIROCA — Não sei... Eu estava distrahida vendo
o estandarte do club ...

BRAULIA — Ao menos gritasse.
CHIROCA — Eu quiz... Mas quem disse que eu

gritava! Nem podia fallar... Parecia ajé que eu estava
entalada.

BRAULIA — Quem é esse suje.to?
CHIROCA — Não sei não senhora...
BRAULIA — E agora ?
MIGUEL — Agora... o melhor é não fallar mais

nisso. A baratinha bateu azas e voou... São cousas do Car-
naval.., Não te.aa importância.

BRAULIA (para Chiróca) — Desgraçada!... (para
Candonga). E você? Como foi? Que é que esteve fazendo?

CANDONGA — Eu?... Estive pescando com a ta-
Guára.;i Fisguei um lambary... fui andando... fui andando...
quando eu estava perto do Castello... atraz das Bellas-Artes.

BRAULIA — Que foi fazer lá?...
CANDONGA — Fui atraz do

lambary... que estava puxando o
anzol.

BRAULIA — Era algum namo-
rado com certeza ...

CANDONGA — Não senhora...
Nem sei o nome delle...

BRAtíLlA — Então... depois de-
sappareceu sem mais nada?

CANDONGA — Dcsappareceu.
MIGUEL — Comeu a isca e

cuspio na taquara.

BRAULIA — E agora desgraçada ? I
MIGUEL — Agora... o melhor é não. fallar mais

nisso... São cousas do Carnaval...
BRAULIA — Vão tirar a fantasia e por no fogo...

Já que não podemos descobrir esse miserável ao menos
elle não te descobrirá...

(Saem Candonga, Chiróca e Rosa)

SCENA 4a
Miguel e Braulia

MIGUEL — Você agora descanse... Vá tomar um
banho... mudar de roupa... Deve estar fatigada, minha velha.

BRAULIA — Pudera!... Passei toda a noite a pro-
curar essas malucas...

MIGUEL — Isso é que foi loucura... Procurar duas
meninas no meio daquelle povaréo que enchia a Avenida.

BRAULIA — Na Avenida, não! Logo que eilas
dcsappareceram eu vi que não era para cousa báa... rui
então procurar no logar onde eilas deviam estar com
certeza...

MIGUEL — Na policia ?
BRAULIA — Qual policia... Fui percorrer as casas

suspeitas mais conhecidas. O 42, 09, o 27 e o 134...
MIGUEL — Como?!! Você conhece essas casas todas...
BRAULIA — Eu?! Como?...
MIGUEL — Si foi lá direltinhoi.. E' que as conhece...
BRAULIA — Isso é uma infâmia... uma miséria...

Eu sou uma mulher honesta... uma esposa virtuosa... furo...
Não freqüento esses logares...

MIGUEL — Se não freqüenta... freqüentou.. .
BRAULIA — Nem frequente;... apenas.. .
MIGULE — Apenas ... Confessa ...
BRAULIA. —. Pois bem.... explico... antes de conhecer

você eu namorava um primo... Num Carnaval elle me
levou para. passeiar e me mostrou certas casas de que eu
ouvia fallar... e tinha curiosidade de ver... Por fora so-
mente 1 ...

MIGUEL — Ah! Não entrou?...
BRAULIA — Juro que não... Foi só por fora...

Curiosidade de moça ...
MIGUEL — Cousas de Carnaval...
BRAULtA — Por isso mesmo eu sei o perigo que

uma menina corre nesse tempo e não quiz que Candonga
fosse vestida de pescador ...

MIGUEL — Felizmente foi um
lambary que cuspio apenas na ta-

quára depois de co.ner a isca... Po-
dia ser peor.

BRAULIA - Peor ?
MIGUEL — Sim... Podia ter

fiscado um baiacú... daquelles que
incham a barriga... Mas isso não
tem importância. Cousas do Car-
naval . . .

dan Richora
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conta das meninas .. .
MIGUEL — Ora! Quem vae ao carnaval é para

di\crtir-se... Divírta-sc voa- também...
BRA.1 LIA — Ah!... Você quer que eu me divirta

também ?
MIGUEL - E então...

BRAULIA — Pois eu sei o que vou fazer... Vocês
homens não merecem uma mulher virtuosa... Mas eu
ensino... Vou me divertir bastante... jogar lança-perfume
com os rapazes... Depois não se queixe..;.

MIGUEL — Vá mulher! Vá!... Metta-se no lança-
perfume... e que não lhe dôa nos... olhos.

BRÂÚLÍA — Como?! Como?!...
MIGUEL (imitando hnça-perfume) — A seringa...

a seringa ...
ROSA (apparecendo) — Pode .tirar o jantar?

CH1ROCA E CANDONGA - O jantar!
MIGUEL (levantando-sc e atirando o jornal) — A boia!

ACTO 20
Mesmo scenario

(Quarta-feira de Cinzas - Sete horas da manhã)
SCEXA ia

Miguel e Rosa
ROSA (com o café - bocejando) — Patrão! Ahbhli!...

Olha o café. ¦
MIGUEL - Já sei..'."

Não donnio. Andou na gan-
dáia toda a noite... fV

ROSA - Na gandáia... não fr'-U^^
senhor.., andei na caléça de
seu Antunes ...
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MIGUEL — Que Antunes?
ROSA — <Seu ¦ Antunes da ven-

da... Olhe o café está esfriando.
MIGUEL - Ah! Vpçê foi sosi-

nha com elle ?
ROSA — Fui com as filhas

dcllc . . .
MIGUEL — E a mulher? Não

foi ?
ROSA — Por isso mesmo é

que eu fui.
Miguel — Eu logo vi que is-

so era patuscada.
ROSA — Patuscada não senhor...

Eu fui para tomar conta das cre-
ancas.. .

MIGUEL - Eu sei...
ROSA — Não esteja maldando

«seu» Miguel. A mulher de «seu»
Antunes é muito mais nova do
que eu.

MIGUEL — E'_ mas o Antunes,
sabe que lenha nova dá mais fu-
maça que fogo...

ROSA — Não brinque «seu» Mi-
guel... o senhor sabe que a mu-
lher de «seu» Antunes é até uma
moça branca e bem bonita...

MIGUEL — Que tem isso ...
E' que elle prefere cosinhar a coke

SCENA 2a
Miguel, Rosa e Braulia

BRAULtA (cntrando-afflicta) — Elias estão ahi? Es-
tão ahi? Elias?... Candonga... Chiróca... Já chegaram? Onde
estão? (deixando-se cahir numa cadeira). Meu Deus 1 Que
desgraça !

ROSA — Que foi D. Braulia?
MIGUEL — Que aconteceu?... Você até faz curiosi-

dade na gente... Volta para casa a estas horas com esse
reboliço todo . ..

BRAULIA — As duas meninas desappareceram...
Acho que foi na confusão depois da passagem dos
clubs... Até agora... Já são sete horas... Candonga
com aquella maldita fantasia de pescador... Hoje... dia
de cinzas... Será possível, meu Deus? Minhas fi-
Hias... perdidas!... Desgraçadas!...

MIGUEL — Perdidas não estão... Elias sabem
o caminho da casa... Vàe ver... Quando menos esperar...
ellas apparccem ahi.

BRAULIA — Mas em que estado... Não hão de
voltar como sahiram de casa

MIGUEL — Não é provável... Não se anda fari-
tasiado na quaresma

BRAULIA — E você impassível... Não se aba-
Ia? Pois vou eu mesma dar queixa á policia.

ROSA — E' bom... A policia descobre muitas
vezes ...¦¦ MIGUEL - Está doida... Dar queixa á policia para os jornaes pu-bhearem ... • í

i 
'>

BRAULIA — Pois é mesmo para a imprensa publicar e todo mun-do saber... Só assim terei noticias... Quero minhas filhas.. .
MIGUEL — Quer para que? Para freiras ? !
BRAULIA — Não quero para freiras... também não quero para

perdidas... ,
MIGUEL — Se sahir nos jornaes ellas não casarão mais... Elias

voltam... Se não for hoje... será amanhã. Ha remédio para tudo neste,
mundo... Menos para o que fica escripto nos jornaes, que a gente depois
não pode negar.

SCENA ja
Os mesmos — Candonga e Chiróca

MIGUEL (mostrando Candonga e Chiróca que entram encabuladas)- Prompto! Estão ahi! Eu não disse que não valia a pena esse baru-
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Modo de desilludir
Foi na Colombo que aquelle jovem medico principiou

a prestar attenção á conhecida senhora. Achava-a bonita,
riaquella distancia que separa duas mezas. . Telephonaram-
se, entenderam-se. E um dia, encontraram-se numa «gar-
çonhiére» de empréstimo, á rua Menna Barreto, em Botafogo.

Na semana seguinte, madame indagou, afflicta :
E agora, quando é que nos encontramos^"

de novo ?
Não sei, filha; o dono da <garçon-

niérc» não a empresta mais 1

E* assim que elle, para não . ser grosseiro
com cila, está encpbrindo, agora, a sua decepção...

Grandeza e decadência
Aquella senhora morena, «fausse-maigre»,

que tem os pés um pouco para dentro, possuiu, no
tempo da defunta «Renaiscence;;, o seu momento
de notoriedade. Vestia-se com distineção, andava
em auto particular, ,e tinha sempre como compa-
nheiras duas figuras do alto mundanismo: a es-
posa de um escriptor e a de um jornalista.

De repente, madame começou a cahir. As
companheiras desappareceram; o auto foi substi-
tuido pelo bonde; c os vestidos já não têm
aquelle cchica dos modelos parisienses.. Indagada
sobre essa decadência, uma das antigas com-
panheiras de chá esclareceu:

Por que nós a deixamos? E' simples.
Nós não a acompanhávamos por ella, mas por elle,
que era amigo nosso.

E impiedosa :
Elle a deixou, nós a deixamos, também... V

Carta de Adolphino
Minha querida Celeste.

Eu te quero de todo o coração, porém, nao te levareiao cinema outra vez enuiuanto tiveres essas espinhas quedia para dia roubam a belleza do teu rostinho de anjo.vou mandar-te uma latinha de cremo de eêra purificadoque, como sabes, já curou a Helena. Usa esse creme porune assim reliaverás a belleza que Deus te deu.Adeus, meu anjinho.

 
^V *

As atrapalhações de um marido
Ha muito tempo vinha-se falando nas relações inti-

mas daquelle simpathico e illustre homem publico, figura
de relevo na politica de um Estado próximo, com a maia
graciosa divorciada que freqüentava as nossas casas de
chá. E quem mais falava no' caso, era, exactamente, a
mãe da adorável creaturinha.

Um dia, o illustre hòrhern publico embarcou
para a Europa. E — «chose bizarrel» — a
linda creaturinha lá se foi, também, no mesmo
transaüantico 1

Essa coincidência tem, como é natural, da-
do o que fazer a muita língua, principalmente
á do ex-marido da fugitiva, que não sabe, ago-
ra, a quem deva pagar a pensão estipulada
pelo juiz ...

Les morts vont vite...
.Quando aquelle saudoso brasileiro, figura

de relevo na historia militar do Brasil, desappa-
receu d'esta vida, deixou fortuna, mulher moça, e
filhos pequenos. Um dia, à formosa viuva encon-
trou no seu caminho um viuvo insinuante, _po-
bre. e que também tinha filhos. Casaram-se,
indo o noivo residir, com a prole, no palacete
da noiva.

Marido e mulher deram-se bem. O mes-
mo, porém, não suecedeu com os meninos, que
começaram a guerrear-se, a ponto de formarem
partidos e travarem verdadeiras batalhas dentro
de casa. E o resultado foi este: os orphãos
do saudoso brasileiro desertarem o campo, sendo
internados, todos, no collegio. para que os filhos
do segundo marido de madame possam viver soce-
gados, gozando pacificamente a fortuna... que
o pae lhes conquistou !

*.*.*,*:*:*:*:*:*:*:*:*'*:*'*:«-*-*-*-*"*-*-*-*-*-*'«'*-*'*'*'*'*'*'*'a-*'*'*-*'*-*'*'*'*'*-^**'#

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

»»
*

»»»

yisite v ex a ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E veiificará que em parte alguma se poderá vestir em melhores condições
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PARA MOLÉSTIAS DA PELLE

ILHãO-LI-Nfl
Dr. Eduardo França

do pharmaceutíco-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurativo do sangue — Para syphílís e suas

'.".. terríveis enfermidades. =====
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TRÊS REMÉDIOS PODEROSOS

BIOTONICO
FONTOURA

O MAIS COMPLETO-FORTIFICANTE

RECU1AOOR
FONTOURA

ORCTEQIDPRrJFERIDO DA5 SENHORAS

XAROPE DROSERA
FONTOURA

GURHTOSSE

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DEPOSITÁRIOS: PLÍNIO CAVALCANTI aciô

RUA DA ALFÂNDEGA W
RIO DE JANEIRO
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GRANDE REMÉDIO BRASILEIRO
na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL
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"ELIXIR DE NOGUEIRA"
Grande Depuratlvo do Sangue

lulro de extrttordanarl© consumo
Unlco que tem seu attestud© na Voat do Povo §
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FOGÕES A GAZ
AbbEMÃES
(De Junker & Ruh-Karlsruhe)

Com os afamados queimadores econômicos paten-
teados — Esmaltados de Branco, Nickelados,

Elegantes e Sólidos, Limpeza absoluta. —
Universalmente conhecidos como os

mais econômicos.

Geladeiras de todos os tamanhos

Sabonete SAMITOL
é o preferido para o banho e toiletíe

Únicos depositários: OTTO SCHÜBACK & C.

Uua Tíieophilo Ottoiii, 025

Telephone Noríe 6773 RIO DE JNEIRO
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COHP BE LOTERIAS MACIOHAES DO BRASIL
Kxlracròe» publicas oob a fiscalizarão

do Governo Federal, as ? V, e aos sabbado*
às 3 hora*.

RUA YISrONDE DE ITABOKAHY ST. 45
-? *-

fl 1= 12 9 14 3 15 12 14 ii

Sabbadd, 18 do corrente, As S hora* da tarde

200:000$000
POR 16$000 EM DÉCIMOS

Doze números. Que taes ?
u Que querem elles dizer ?

y\ EJ tâo fácil: queira ler
Ag As duas marcas mundiaes.
^ Tenha paciência e procure.ô é F. e 15 è O;

Continue a lêr e apure
Tudo num momento só

Os bilhetes para essas loterias aehaase í venda ia sede di
Companhia i Rua 1.° de Março, 88.

—•*«—*:•*— *•*• — ¦*'*•—

m
Quem sabe si lhe aproveita

ste trabalho banal ?
Veja se a bolsa se ageita; _ ^istá próximo o carnaval., j j
BUA DO SENADO, 165 (Esquina da Rua Ubaldino do Amaral)
lei. Central 4602 ELOY BAPTISTA

Manteiga phosphatada SIMÕES
ALIMENTA - NUTRE - TONIFICA

VW«WV»VWM

1  . ¦ W

PiRlCmiJíÇIS KIBILTOS ,,
'*' Nos alimentos e na mesa — A' vontade

PASTEURIZADA « PURA - SABOROZA

Dep. RUA DOS ANDRADAS, 43
RIO DE JANEIRO
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LYTHOGRAPHIA
TYPOGRAPHIA
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AVENIDA MEM DE SÁ, 236-240
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Não temer a Tuberculose
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¦¦O "SANGUINOL"
E)' o melhor e o mais activo fortificimte que existe. Uma colher de

"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães

que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-

phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-

gue novo usando o "SANGUINOL". W o melhor preventivo contra a Tu-

berculose.
Desenvolve e faz as crianças robustas.
O "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o figado nas estações quentes.

¦4 >»¦

Em todas as Drogarias e Pharmacias

OS MÉDICOS ILLUSTRES RECEITAM

O ELIXIR "914"
O que diz sobre o ELIXIR 914 o Illustre DR. AMELIO MAGALHÃES,

da Clinica interna da Santa Casa de Misericórdia, de S. Paulo:

Attesto que tenho feito uso em minha clinica particular e hospitalar

do producto "ELIXIR 914", observando sempre resultados satisfatórios

nos casos indicados."S/ Paulo, 19 
"de Maio de 1922.

(ass.) DR. AMELIO MAGALHÃES.
Firma Reconhecida.
Não ataca o estômago, depura tonificando. Não se deve tomar de-

purativos sem experimentar o ELIXIR 914.
-—: » 

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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;0 MAIS CONPLEÍO
fORTIFICANTE .

Em todas as pharmacias e drogarias
Depositários. Pünio Cavalcanti & Cia.

Rua da Alfândega, 147 - RIO
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1 A CASA ESTRELLA, o tra
dicional estabelecimento da rua
do Ouvidor, 134, tem os melho-
res artigos de carnaval e vende-
os pelos menores preços pos-

siveis.
Não comprem pyjamas, serpen-
tinas, lança-perfumes, etc, sem
ver primeiramente os seus preços
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O rato do campo

O illustre militar foi, sempre, um homem prudente,
precavido, morigerado. Desconfiando das mulheres da ei-
dade, dizia sempre :

- Eu só me ligarei a uma provinciana. São econo-
¦nicas, honestas, incapazes de uma leviandade. Quando eu
quizer mulher, farei uma viagem ao norte.

Ha dois annos, enviado pelo governo, o illustre sol-
dado foi ao norte, e voltou acompanhado. Casado deíi-
nitivamente? Unido... a titulo precário? Ninguém sabe.
O que se sabe é que. ha três ou quatro mezes, separa-
ram-se, ficando o desventurado com dividas de luxo que
não serão pagas, talvez, em cinco annos.

Interrogado por um intimo, dizia elle, ha dias >
Foi uma lição, meu velho I uma licção que deve

servir aos outros.
E num surto de imaginação :

O rato que mais destróe não é o cammondon.ao, que j
nasce nos armários; é o rato do campo, quando se aboleta
em casa I
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